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Assembleia nesta terça-feira,
para definir as reivindicações

DATA-BASE AGOSTO

3ª-feira
21 • junho
18 horas

Subsede Cubatão
Rua Joaquim Miguel Couto, 337

Matéria para abrir a página 1.
Foto de assembleia dos terceirizados da Usiminas.
Crédito Vespasiano Rocha e legenda:

Estamos fragilizados? Não. No 
final de 2014, éramos 6 mil terceiri-
zados nas áreas da Usiminas e fa-
zíamos grandes assembleias. Hoje 
somos cerca de 600 e faremos as-
sembleias menores. Apenas isso.

Podemos hoje ser dez por cento 
do que fomos há um ano e meio. E 
daí? Se estamos trabalhando, não 
é porque as empresas são boazi-
nhas. É porque precisam de nós. 
E, se precisam, temos nosso valor.

Esse é o pensamento que deve 
nortear a campanha salarial deste 
ano. Que ninguém venha nos falar 
em crise, desemprego e outras pa-
lavras assustadoras que nos afas-
tam das lutas por nossos direitos.

O que queremos? Acima de 
tudo, respeito por nossa capacida-
de. Se estamos em atividade, de-
vemos ser os melhores. Nenhum 
patrão manda embora os mais ca-
pacitados para ficar com os menos.

E o que vem a ser respeito? An-
tes de tudo, a reposição das perdas 
salariais com a inflação. Em segui-
da, um aumento real. Tudo aplicado 
sobre os benefícios. Sem contar, é 
claro, a manutenção dos direitos.

Os companheiros das demais 
empreiteiras do polo industrial, cer-

Infelizmente, não podemos agora fazer grandes assembleias, como a da foto, 
porque o número de terceirizados diminui consideravelmente na usina

ca de 5 mil operários, que também 
já foram cerca de 15 mil, com data-
-base em maio, lutaram, no mês 
passado, e venceram.

Bastaram um, dois, três dias de 

greve, conforme a empresa, e eles 
conquistaram 10% nos salários e 
benefícios, além de ‘plr’ correspon-
dente a 1,3 salário. Nada mau para 
um momento de crise, não?

Macaé Marcos Braz, presidente do 
sindicato: ‘Sem essa de fraqueza. Somos 
poucos, mas fortes. As empresas precisam 
de nós. Participe da assembleia’
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Construção Operária
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Progredir em 
cursos técnicos a 
preços módicos

Boa procura
por elétrica

CTEP SINTRACOMOS 

MULHERES

Subsidiado pelo sindicato, o Ctep oferece cursos 
com preços bastante atraentes
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Sede: .........................(13) 3878-5050

Cubatão:.....................(13) 3361-3557

Guarujá:......................(13) 3341-3027

São Vicente:................(13) 3466-8151

P. Grande:...................(13) 3471-8556 

Bertioga:....................(13) 3317-2919

12 MIL EXEMPLARES

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, 

Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de 
Santos, Cubatão, Guarujá, São Vicente, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. Rua: Júlio 

Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

Ao contrário dos cursos profis-
sionalizantes, os cursos técnicos 
têm curta duração e grande poten-
cial de aproveitamento dos alunos 
no mercado de trabalho.

O sindicato mantém o Centro 
Técnico de Especialização Profis-
sional (Ctep), com vários cursos 
ligados ao setor e ótima inserção 
dos estudantes nas empresas da 
região.

As aulas, abertas à população e 

com taxas acessíveis, destinam-se 
a pessoas sem experiência profis-
sional, mas também a trabalhado-
res que querem se especializar. 

Com a crise econômica que as-
sola o Brasil e o mundo, especiali-
zar-se tem sido o grande diferen-
cial na vida dos trabalhadores da 
construção e de outras áreas.

Nossos cursos profissiona-
lizantes não apresentam pré-
-requisitos para a matrícula: Eles 

Os cursos de elétrica têm grande 
procura, inclusive por parte do pú-
blico feminino, como donas de casa 
que gostam de independência para 
fazer pequenos reparos onde mo-
ram.

Muitas mulheres não querem de-
pender de um eletricista para tare-
fas simples que elas mesmo podem 
fazer, desde que tenham treinamen-
to para isso. 

apenas exigem tempo e disponi-
bilidade, o que facilita o acesso a 
qualquer pessoa.

Por ser subsidiado pelo sindi-
cato, o Ctep oferece cursos com 
preços bastante atraentes, sem-
pre com enorme procura por pes-
soas de Santos e demais cidades 

da região.
As maiores procuras são pelos 

cursos de eletricista instalador, 
comandos elétricos, instalador hi-
dráulico ou encanador, instalador 
de ar condicionado, ‘drywall’, insta-
lador de aquecedor solar, NR10 e 
NR10 reciclagem.

O centro profissionalizante funciona na Rua Júlio Conceição, 100, ao lado do sindicato, Vila 
Mathias, Santos, fones 3326-0212, 3326-0213 e 3221-2050. O site é www.ctep.org.br

Nossa escola agora tem aquecedor solar


